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SAQUE

BRASIL

Presença feminina pífi a em 
espaços de poder atrofi a
a democracia brasileira

CAIO RIBEIRO
imprensa@bancariosbahia.org.br

Falta mulher na política

A AUSÊNCIA de mulheres nos espaços de 
poder segue como um dos principais limi-
tes da democracia brasileira. Apesar de se-
rem maioria da população, elas continuam 
sub-representadas nas instâncias decisó-
rias, o que evidencia um desequilíbrio es-
trutural que compromete a pluralidade e a 
legitimidade do sistema político.

Dados recentes da UIP (União Interpar-
lamentar) e da ONU (Organização das Na-
ções Unidas) apontam que o Brasil ocupa 
apenas a 133ª posição no ranking global de 

participação feminina nos parlamentos. Na 
Câmara dos Deputados, as mulheres ocu-
pam cerca de 18% das cadeiras, enquanto 
no Senado esse número não chega a 20%, 
índices bem abaixo da média das Américas.

Mesmo com a existência de cotas eleitorais, 
a presença feminina ainda esbarra em barrei-
ras como falta de fi nanciamento, baixa visi-
bilidade e desigualdade dentro dos partidos. 
Na prática, muitas candidaturas são lançadas 
apenas para cumprir a legislação, sem o de-
vido apoio político, o que mantém a exclusão 
das mulheres dos espaços de decisão.

Ampliar a participação das mulheres na 
política é condição fundamental para for-
talecer a democracia. Sem equidade de gê-
nero no poder, o país segue reproduzin-
do desigualdades históricas e limitando a 
construção de políticas públicas mais justas 
e representativas.

Mercado penaliza mães 
MAIS de 382 mil mulheres perderam o em-
prego após retornarem da licença-materni-
dade no Brasil entre 2020 e 2025. Os dados, 
levantados pela SIT (Secretaria de Inspeção 
do Trabalho), vinculada ao Ministério do 
Trabalho e Emprego, revelam que 383.737 
trabalhadoras foram demitidas sem justa 
causa até dois anos depois do fi m da licença. 
O levantamento também aponta mais de 265 

mil pedidos de demissão no mesmo período, 
evidenciando as difi culdades enfrentadas 
pelas mães no mercado de trabalho.

A legislação brasileira garante estabilidade 
à gestante desde a confi rmação da gravidez 
até cinco meses após o parto, mas especialis-
tas alertam que muitas empresas aguardam 
o fi m desse período para realizar os desliga-
mentos. O cenário expõe a persistência da de-
sigualdade nas relações de trabalho.

Os números confi rmam a necessidade 
de ampliar políticas de proteção às mu-
lheres trabalhadoras, garantir estabilidade 
real após a maternidade e combater práti-
cas discriminatórias nos ambientes de tra-
balho. A defesa de condições dignas para 
as mães trabalhadoras também passa pela 
valorização da licença-maternidade e pela 
construção de relações de trabalho mais 
justas e igualitárias. O capital não admite a mulher se tornar mãe

Principalmente 
no Parlamento, 
a participação 
das mulheres 

deixa muito 
a desejar, 

chegando a  
apenas 18% na 
Câmara e 20% 

no Senado 

BEM POLICIALESCO Sem sur-
presa, o levantamento feito pela Fo-
lha, segundo o qual 68% das ativi-
dades de Flávio Bolsonaro (PL) em 
quatro mandatos (16 anos) como 
deputado estadual do Rio foram em 
defesa de PMs, bombeiros e agentes 
penitenciários, com desprezo total à 
saúde e educação. Como senador não 
é diferente. Ele reproduz o pai. O ul-
traliberalismo é bem policialesco.

PARA TELEGUIADOS Só mesmo 
um tolo, bitolado, como se dizia anti-
gamente, ou aproveitador, para acre-
ditar e vender a ideia de que Flávio 
Bolsonaro pode fazer alguma coisa 
pelo Brasil e os brasileiros. Ele apoiou 
o tarifaço de Trump, promete entre-
gar as terras raras para os EUA, de-
fende o fi m do salário mínimo e cha-
ma de preguiçoso quem reclama da 
escala 6x1. É entreguista e antipovo.

BEM DIFFERENTES São dois 
projetos diametralmente opostos em 
disputa na eleição de outubro. De um 
lado a democracia social de Lula, o 
dever do Estado em ajudar os mais 
pobres, os programas sociais, o res-
peito às leis, à República. Do outro o 
ultraliberalismo fascinazista de Flá-
vio Bolsonaro, o rentismo, fake news, 
golpismo, o fi m das políticas públicas, 
o uso da força contra o povo.

MAIS AVANÇADO Embora não 
mereça grande expectativa, dian-
te dos duros ataques da direitona à 
institucionalidade, especialmente o 
STF, não deixa de ser positivo para 
a democracia a notícia de que Kássio 
Nunes Marques, novo presidente do 
TSE, fará uma gestão centrada na de-
fesa das urnas eletrônicas. Está mais 
evoluído do que Fachin no Supremo. 
Que continue assim.

SERÁ RETROCESSO O STF ain-
da não defi niu a data quando votará 
a decisão monocrática do ministro 
Alexandre de Moraes, que suspen-
deu a aplicação da dosimetria até que 
sejam julgadas duas arguições de in-
constitucionalidade. No meio jurídi-
co, há quem garanta que a corte vai 
validar a decisão do Parlamento para 
reduzir as penas dos golpistas. Será 
um tremendo retrocesso.
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A baixa presença da
mulher na política

A democracia social
faz bem ao povo
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Presidente em exercício Elder Perez

Irresponsabilidade social
Levantamento do Departamento 
Socioeconômico do Sindicato 
dos Bancários da Bahia reafi rma 
a irresponsabilidade do sistema 
fi nanceiro, disparadamente o mais 
lucrativo da economia brasileira. 
Embora tenham registrado lucro líquido 
de R$ 107,8 bilhões no ano passado, 

os maiores bancos em operação no 
país, como Itaú, Bradesco, Santander, 
BB e Caixa intensifi caram a nociva 
política de fechamento de agências e 
eliminaram 8.910 postos de trabalho. 
A desbancarização atinge duramente 
os pequenos negócios e as camadas 
mais pobres da população. Página 3
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DADOS divulgados pelo IBGE 
mostram a importância do pro-
jeto de democracia social do 
governo Lula para a redução da 
pobreza e desconcentração da 
riqueza. Cerca de 18 milhões de 
famílias brasileiras receberam 
algum tipo de auxílio do gover-
namental, ano passado.

O número é signifi cativo, 
pois representa 22,7% dos mais 
de 79 milhões de domicílios do 
país e inclui benefícios federais, 
estaduais e municipais, como 
Bolsa Família e o BPC (Benefí-

cio de Prestação Continuada).
Apesar de registrar leve queda 

em relação a 2024, quando 23,6% 
das famílias eram atendidas por 
programas sociais, o percentu-
al segue acima do período ante-
rior à pandemia. Em 2019, apenas 
17,9% dos lares brasileiros rece-
biam algum benefício social.

Os números reforçam a im-
portância das políticas públicas 
de transferência de renda reto-
madas e fortalecidas no governo 
do presidente Lula. Desde 2023, 
o governo federal ampliou inves-
timentos no Bolsa Família, reto-
mou programas sociais e adotou 
medidas voltadas ao combate à 
fome, à pobreza e à desigualdade 
social, especialmente nas regiões 
Norte e Nordeste, onde a presen-
ça dos auxílios é maior.

Ao mesmo tempo, os dados re-
velam o quanto a democracia so-

cial é valiosa para as ca-
madas mais vulneráveis 
da população. Enquan-
to os lares benefi ciados 
por programas sociais 
têm renda média men-
sal por pessoa de R$ 
886,00, os domicílios 
sem auxílio registram 
média de R$ 2.787,00. 
Os indicadores mos-
tram que o crescimento 
econômico precisa ca-
minhar junto com gera-
ção de empregos.

O Sindicato dos Bancários da Bahia, inscrito no CNPJ/
MF sob o número: 15.245.095/0001-80, Registro Sindical 
número: 100.085.15147-1, situado na Avenida Sete de Se-
tembro, 1001, Mercês, Salvador, Bahia, CEP 40060-000, 
por seu presidente abaixo assinado, convoca todos os em-
pregados representados, sócios e não sócios, da base ter-
ritorial deste sindicato, que prestam serviço para o Ban-
co Itaú Unibanco S/A; Itaú Unibanco Holding S/A; Banco 
Itaú Consignado S/A; Financeira Itaú CBD S/A – Crédito, 
Financiamento e Investimento e Luizacred S/A Sociedade 
de Crédito, Financiamento e Investimento e Redecard So-

ciedade de Crédito Direto S/A para a reunião assemble-
ar específica remota, a ser realizada no dia 15 de maio de 
2026 com votação através do link: votar.selfapp.com.br das 
08:00 horas até às 20:00 horas, para deliberação da seguin-
te pauta: Aprovação da renovação do Acordo Coletivo de 
Trabalho sobre a CCV – Comissão de Conciliação Volun-
tária, com vigência de 02 (dois) anos, a ser celebrado com 
o Banco Itaú Unibanco S.A., Itaú Unibanco Holding S.A; 
Banco Itaucard S.A; Banco Itaú Consignado S.A e Banco 
Itaú BBA S.A., na forma disposta no site oficial do Sindi-
cato dos Bancários da Bahia: www.bancariosbahia.org.br 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA ESPECÍFICA

Políticas sociais ajudam a reduzir a pobreza

Inscrições para a Conferência 
AS INSCRIÇÕES para a 27ª Con-
ferência dos Bancários da Bahia 
e Sergipe estão abertas. O evento 
reúne trabalhadoras e trabalha-
dores para debater os desafi os 
da categoria diante das transfor-
mações no sistema fi nanceiro, 
das condições de trabalho e dos 
impactos da tecnologia no setor.

A Conferência, que aconte-
ce de 29 a 31 deste mês, em Sal-
vador, é um espaço importan-
te para a construção coletiva de 
propostas que vão orientar a atu-
ação sindical e fortalecer a luta 
em defesa dos direitos da catego-
ria. Acesse o site para inscrição.

Primeiro lote do forró esgotado
ABERTO às 18h de anteontem, 
o primeiro lote de ingressos 
para o Forró dos Bancários foi 
um verdadeiro sucesso e esgo-

tou em pouco tempo. A grande 
procura mostra a animação da 
categoria para uma das festas 
mais aguardadas do ano.

Quem não conseguiu garan-
tir os convites ainda pode fi car 
tranquilo. O segundo lote será 
aberto amanhã. Por isto é im-
portante acompanhar as atua-
lizações e fi car atento às próxi-
mas liberações.

O arrasta-pé acontece no dia 
30 de maio, a partir das 19h, 
no Armazém Convention, com 
shows de Leo Estakazero, Del 
Feliz e Júlio Cesar. Nos interva-
los, o Trio Harmonia garante a 
animação da pista.

Salvador, Bahia, 12 de maio de 2026
Elder Fontes Perez

Presidente em Exercício
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ENQUANTO os lucros dos grandes 
bancos saltam aos olhos e preen-
chem as curvas ascendentes dos 
gráfi cos, o cenário nas ruas é de 
portas fechadas e tapumes nos lo-
cais onde funcionavam as agências. 
Dados levantados pelo Departa-
mento Socioeconômico do Sindi-
cato dos Bancários da Bahia confi r-

mam a desbancarização forçada no Estado.
Em uma década, o mapa bancário baiano 

foi reduzido, drasticamente. Em 2016, o Es-
tado contava com 1.095 agências. As quedas 
foram sucessivas e, em 2025, o número che-
gou a 756 e, agora em 2026, restam apenas 738 
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Os bancos lucraram 
R$ 107 bi em 2025 e 
fecharam agências

Desbancarização,
apesar do lucro

ANA BEATRIZ LEAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

unidades. Somente nos primeiros meses deste 
ano, os bancos já encerraram as atividades de 
18 pontos de atendimento.

Para os clientes, a medida signifi ca fi las 
maiores, deslocamentos quilométricos e a 
desumanização de um serviço essencial. 
Para os bancários, sobrecarga, medo, pres-
são, assédio e demissão.

Os bancos privados lideram a debandada. 
O Bradesco, que possuía 317 agências em 2016, 
reduziu a presença no Estado para quase a me-
tade, operando hoje com apenas 164 unida-
des. O Itaú despencou de 92 agências para ape-
nas 36 no mesmo período. O Banco do Brasil 
passou de 328 para 231; a Caixa recuou de 219 
para 202; o Santander reduziu de 46 para 29; e 
o BNB baixou de 65 para 59 unidades.

Em meio à eliminação deliberada na estru-
tura, o sistema fi nanceiro segue sendo o mais 
lucrativo da economia nacional. Os grandes 
bancos fecharam 2025 com um lucro líquido 
combinado de R$ 107,8 bilhões. No mesmo pe-
ríodo, eliminou 8.910 postos de trabalho. 

O abismo entre 
os bancos e 
bancários

É ABISSAL, aberrante, para não dizer re-
voltante, a diferença entre a lucratividade 
dos bancos e a remuneração dos trabalha-
dores, que, na prática, é quem move a ala-
vanca da máquina de lucro das empresas.

Dados do Departamento Socioeconô-
mico do Sindicato dos Bancários da Bahia 
compara o crescimento dos lucros dos ban-
cos, entre 1995 e 2025, com o salário médio 
dos bancários. A diferença é ofensiva.

No Itaú, o lucro saltou em uma faixa de 
550% a 650%, enquanto o salário dos tra-
balhadores que geram essa riqueza subiu 
apenas 20%. No Banco do Brasil, os ganhos 
cresceram entre 400% e 500%, contra um 
reajuste de 25% para os funcionários.

O Santander registrou altas de 350% a 
450% nos lucros, deixando apenas 15% de 
ganho salarial para os trabalhadores, en-
quanto o Bradesco viu a lucratividade subir 
de 300% a 400%, repassando somente 18% 
de recomposição salarial.

Os bancos lucram muito, mas oferecem 
pouco quando se trata de estrutura física 
e valorização profi ssional. Além de reti-
rar direitos, adoecer e demitir, as empresas 
também fecham agências, sobretudo no in-
terior, em claro prejuízo à economia local e 
aos clientes. Menos agência, mais exclusão 
e desemprego.

Bancos lucram alto e oferecem péssimo serviço
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